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João Batista Comia Insetos? 
 
 
Foi nesse tempo que a mensagem de Deus foi dada, no deserto, a João, filho 
de Zacarias. Lucas 3:2. 
 
 

João era um primo distante de Jesus. Na verdade, sua mãe, Isabel, 
era parente de Maria, mãe do Salvador. Parece que eles não foram criados 
juntos, mas João sabia que Jesus era o Messias e sua missão era apresentá-
Lo ao mundo.  

Ele se dizia preparador do caminho do Senhor. Essa era a tarefa de 
certos escravos que, durante a viagem do rei, iam à frente retirando do 
caminho pedras que pudessem tomar o trajeto desconfortável. Eles também 
gritavam nas aldeias: "Preparem-se, pois o rei passará por aqui." Mas a Bíblia 
fala algo estranho sobre João: "Ele... comia gafanhotos e mel." Mateus 3:4. 
Levítico 11:20-23 dá a entender que havia alguns gafanhotos que eram 
limpos para comer e outros que eram impuros. Os limpos eram aqueles 
saltadores que têm as pernas traseiras mais longas. 

Por que João comia gafanhotos? Em primeiro lugar, é importante 
saber que "gafanhotos" aqui pode não ser o animal que leva esse nome, mas 
o fruto de uma planta chamada alfarrobeira. Ela produz vagens parecidas 
com o inseto, as quais são muito nutritivas. Isso está de acordo com a 
afirmação de Ellen White de que João Batista era vegetariano. 

Um comentário judaico de Levítico chamado Midrash Rabbah diz que 
a alfarroba era o alimento que se comia para simbolizar o arrependimento. 
Agora, sim, faz sentido a Bíblia mencionar que João comia esse tipo de 
alimento, pois sua pregação era sempre um convite para o povo se 
arrepender de seus pecados e demonstrar isso através do batismo. 

E quanto ao mel? Segundo o Talmude - uma coleção das leis judaicas 
produzida há quase dois mil anos - o mel era um símbolo do maná que Deus 
mandou no deserto para alimentar o povo de Israel. Ele simbolizava o 
cuidado de Deus em alimentar e proteger seus filhos no deserto da tentação. 

João realmente deve ter sido uma pessoa espetacular. Sua maneira 
de falar de Deus era muito segura. Ele parecia um amigo pessoal do 
Altíssimo. E era. Até sua comida falava do amor de Deus. Seu nome em 
hebraico significa "o Senhor concede a graça". Que tal ser como João e 
preparar pessoas para a segunda vinda de Jesus? 

 


